
 

 

 
1. (Famerp 2018) Observe o cartaz de propaganda do Partido Democrático de São Paulo para as eleições legislativas de 
1927. 
 

 
 
Considerando a imagem e os conhecimentos sobre a história política da época, pode-se concluir que esse Partido  
a) expunha a facilidade de manipulação de analfabetos pela classe política dominante.    
b) denunciava o controle político dos votantes favorecido pelo voto a descoberto.    
c) condenava as eleições regulares de representantes políticos na Primeira República.    
d) criticava o domínio do poder federal por políticos de São Paulo e de Minas Gerais.    
e) reivindicava a liberdade de imprensa como condição necessária à democracia.    
   
2. (Uece 2017) Atente ao seguinte enunciado: 

 
“Episódios mais notórios, como a Revolta dos 18 do Forte de Copacabana, em 1922, e a Revolução Paulista de 1924, ou 
um evento pouco citado nos livros de História, como a Comuna de Manaus, também ocorrido em 1924, são partes do 

mesmo movimento a que pertence a Coluna Prestes, que, de 1925 a 1927, percorreu cerca de 25.000 km  pelo interior do 

território brasileiro combatendo as forças oligárquicas e espalhando sua ideologia”. 
 
O enunciado acima se refere ao movimento pertencente à História republicana do Brasil conhecido como  
a) Tenentismo, que marcava o descontentamento de parte da jovem oficialidade do exército com as características políticas 

da República Velha.    
b) Restauracionismo, que uniu militares e religiosos em lutas com o objetivo de depor a República e restaurar a monarquia 

no Brasil.    
c) Messianismo, movimento por meio do qual os líderes religiosos faziam uso de sua influência para eleger os grupos 

políticos que apoiavam o fim das mudanças promovidas pela República.     
d) Coronelismo, no qual senhores de terra e líderes políticos locais tentaram impedir avanços socialistas propostos pelo 

Presidente da República Artur Bernardes.    
   
3. (Uece 2017) Em agosto de 2016, completaram-se 100 anos do fim da Guerra do Contestado e o ano de 2017 marcará 

os 120 anos da queda de Canudos, ocorrida em outubro de 1897, frente à poderosa expedição militar enviada pelo Estado 
republicano brasileiro. 
 
Sobre esses dois eventos, é correto afirmar que  
a) se caracterizam pela oposição dos senhores de terra ao novo modelo político da República que implantara o fim do 

escravismo e a igualdade legal entre os brasileiros.    
b) marcam reações negativas dos setores médios da população urbana contra as mudanças promovidas pela 

modernização e pela República, que reduziram seus privilégios.     
c) demonstram a capacidade do Estado brasileiro daquela época em lidar com questões sociais, como a distribuição de 

terras e riquezas, de forma pacífica e integradora.     
d) se caracterizam pelo messianismo de seus líderes, aliado aos descontentamentos em relação às condições concretas 

de vida das populações rurais exploradas.    



 

 

   
4. (Uece 2017) Em 9 de Julho de 1917, a Força Pública de São Paulo, reprimiu uma greve de trabalhadores em frente à 

Fábrica Mariângela, no Brás. O movimento exigia melhores condições de trabalho e de vida. No embate, o jovem sapateiro 

José Martinez, de 21  anos de idade, foi morto. Dois dias depois, a cidade estava tomada pelos protestos contra o 
assassinato. O enterro transformou-se em uma imensa passeata que ia do bairro do Brás, até o cemitério do Araçá, 
localizado no outro lado da cidade de São Paulo daquela época. Diversos setores econômicos foram paralisados. Um 

número que varia de 50.000  a 70.000  trabalhadores participaram do movimento. Armazéns foram saqueados, bondes 

foram queimados e barricadas erguidas nas ruas para que os operários em greve pudessem fazer frente ao poder policial 
do Estado. 
 
Os eventos narrados fizeram parte  
a) da crise política que desencadeou a Revolução de 1930, responsável por acabar com a política dos governadores e 

estabelecer Vargas no poder.    
b) do início da Revolta da Chibata, na qual os operários reagiram aos maus tratos que sofriam no cotidiano das indústrias 

paulistanas.    
c) do movimento operário de tendência anarquista que se desenvolveu junto à industrialização e à imigração europeia para 

o Brasil.    
d) do processo que desencadeou o estabelecimento do Estado Novo, após Getúlio Vargas acusar os comunistas de 

planejar um golpe de Estado.    
   
5. (G1 - cftmg 2017) “Análises recentes das sucessões presidenciais na Primeira República (1889-1930) mostram que a 

famosa aliança entre Minas Gerais e São Paulo, chamada de política do ‘café com leite’, não controlou de forma exclusiva 
o poder republicano. Havia outros quatro estados, pelo menos, com acentuada importância no cenário político: Rio Grande 
do Sul, Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco.” 
VISCARDI, Cláudia. Além do café com leite. In: FIGUEIREDO, Luciano. (Org.). História do Brasil para ocupados. Rio de 
Janeiro: Casa da Palavra, 2013, p. 165. 
 
 
No referido período, a organização política da República  
a) controlou o resultado das eleições por meio do pacto estabelecido entre diferentes estados.    
b) incentivou práticas sociais de mobilização dos trabalhadores em torno das revoltas urbanas.    
c) revelou a livre participação dos cidadãos brasileiros na escolha de seus representantes na presidência.    
d) apresentou características democráticas com a divisão igualitária do poder entre as elites regionais.    
   
6. (Pucrj 2017)   

 
 
A charge acima foi publicada na revista O Malho, em 1905, quando as reformas urbanas de Pereira Passos se encontravam 
em estágio avançado. 
 
Assinale a alternativa que melhor se relaciona com a imagem.  



 

 

a) Um dos principais custos sociais das obras de renovação urbana carioca foi o desalojamento de um elevado número 
de pessoas, em função da demolição de suas casas pelos poderes públicos, para a abertura de avenidas e alargamento 
de ruas.    

b) Um grande contingente populacional foi atraído pela oferta de empregos nas obras da cidade do Rio de Janeiro, onde 
se pagava a trabalhadores não qualificados salários razoavelmente compatíveis com o custo da moradia popular.    

c) Houve melhoria nas condições de vida da classe trabalhadora, que foi beneficiada pelos avanços na estrutura urbana 
da cidade e, assim, pôde mudar-se para casas mais estruturadas, próximas dos locais de trabalho e de equipamentos 
culturais.    

d) Ocorreu um movimento voluntário dos trabalhadores pobres, cientes de que suas formas de morar (em cortiços e 
morros) não correspondiam à chamada “regeneração” da capital da República, tendo por esse motivo abandonado suas 
habitações no Centro da cidade, sem conflitos.    

e) Aconteceu uma marcha dos moradores removidos de suas casas pela Prefeitura para as muitas vilas operárias 
custeadas por essa mesma instância governamental, que tratou a habitação de tipo social como prioridade de 1902 
a1906.    

   
7. (G1 - ifsc 2016) O fato que deflagrou o movimento foi o castigo infligido ao marujo Marcelino Rodrigues (...). Naquela 

noite o clarim da sentinela não anunciaria toque de recolher e, sim, combate. Para que os marinheiros tomassem conta 
das embarcações, houve luta e quatro oficiais foram mortos. Ficaram em poder dos revoltosos os couraçados Minas 
Gerais, São Paulo e Bahia (...). O pânico se espalhou e muitas famílias abandonaram o Rio, rumando para o interior. (...)  
 
(FIGUEIREDO, Luciano. História do Brasil para ocupados. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2013. p. 360)  
 
 
O texto acima retrata uma passagem de um movimento ocorrido durante a Primeira República no Brasil. Assinale a 
alternativa CORRETA, que contém o nome desse movimento.  
a) Revolta do Vintém.    
b) Revolta da Vacina.    
c) Sabinada.    
d) Canudos.    
e) Revolta da Chibata.    
   
8. (Fgvrj 2016) A imagem a seguir é uma foto que retrata a marcha dos “18 do Forte”, ocorrida em 5 de julho de 1922, 

quando o Forte de Copacabana, no Rio de Janeiro, foi tomado durante um levante militar. 
 

 
 
Esse movimento está relacionado  
a) à indignação dos militares, em relação à política externa brasileira, considerada subserviente aos interesses norte-

americanos.    
b) à reação contra a chamada Coluna Prestes, que percorria o interior do Brasil combatendo as forças do exército.    
c) à repressão ao Partido Comunista Brasileiro, que acabara de ser fundado por influência da Revolução Bolchevique.    
d) aos interesses das elites de São Paulo e Minas Gerais, que estimulavam o levante contra o centralismo do Rio de 

Janeiro.    
e) ao tenentismo, movimento nacionalista que propunha reformas na estrutura do poder político oligárquico do país.    
   
9. (Uece 2016) No contexto da Primeira República, emergiu o movimento tenentista. No que diz respeito a esse movimento, 
pode-se afirmar corretamente que  



 

 

a) foi um movimento político-militar que ganhou apoio dos setores de alta patente do exército e eclodiu apenas na capital 
federal.    

b) foi um movimento basicamente integrado por oficiais de baixa patente, que trouxe à superfície a revolta da corporação 
contra os baixos salários e precárias condições de trabalho.    

c) assumiu uma conotação social explicitamente favorável à democracia liberal e bem condizente com ações democráticas 
no âmbito da corporação militar.    

d) apesar de não ter ocorrido qualquer levante ou ação radical, os tenentes passaram a defender a instalação de um 
governo forte e centralizado, capaz de promover a salvação nacional.    

   
10. (Unesp 2016) Entre os mecanismos que sustentavam o regime político da Primeira República brasileira, pode-se citar  
a) a Constituição, que restringia aos chamados homens bons o acesso aos principais postos dos poderes executivo e 

legislativo.    
b) a política de compromissos, que vinculava os sindicatos de trabalhadores urbanos ao Ministério do Trabalho.    
c) a política do café com leite, que proibia as candidaturas eleitorais de representantes dos estados do Sul e Nordeste.    
d) a política dos governadores, que articulava a ação do governo federal aos interesses das oligarquias locais.    
e) a reforma política, que eliminou o voto censitário e instituiu o sufrágio universal nas eleições parlamentares.    
   



 

 

Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 
 
 [B] 
 
A charge denunciava um dos maiores problemas da política brasileira durante a República Oligárquica: a manipulação 
eleitoral por parte dos coronéis. Dentre outros fatores, tal manipulação era facilitada pelo fato de que o voto não era secreto 
e, sim, aberto, de acordo com a Constituição de 1891.   
 
Resposta da questão 2: 
 

 [A] 
 
O tenentismo foi um movimento criado por jovens oficiais do Exército brasileiro. Tais oficiais estavam insatisfeitos como o 
governo republicano oligárquico e queriam promover várias reformas políticas no país.   
 
Resposta da questão 3: 
 

 [D] 
 
Canudos e Contestado ocorreram devido às péssimas condições de vida na Bahia e em Santa Catarina, respectivamente, 
e tiveram líderes messiânicos, ou seja, que eram vistos como salvadores por seus seguidores: Antônio Conselheiro e José 
Maria.   
 
Resposta da questão 4: 
 
 [C] 
 
Tal episódio, que ajudou a consolidar a Greve Geral de 1917, fez parte do Movimento Operário da República Oligárquica. 
Esse Movimento buscava melhorar as condições de trabalho e vida dos operários sob a bandeira do anarquismo.   
 
Resposta da questão 5: 
 
 [A] 
 
A política do ‘café com leite’ e a política dos governadores, ambas amparadas pelo coronelismo, manipulavam as eleições 
ocorridas no Brasil. O voto de cabresto, como era chamado, alterava ou manipulava o processo e os resultados eleitorais.    
 
Resposta da questão 6: 
 
 [A] 
 
A reforma urbana proposta por Pereira Passos previa a realização dos chamados bota-abaixo (derrubada dos cortiços que 
descaracterizavam o centro da cidade do Rio de Janeiro). Essa realização acabou por desalojar uma série de pessoas de 
baixa renda.   
 
Resposta da questão 7: 
 

 [E] 
 
O texto do historiador Luciano Figueiredo faz referência à importante Revolta da Chibata, de 1910, na cidade do Rio de 
Janeiro. Esta foi liderada pelo almirante negro João Cândido contra os castigos corporais e ocorreu no governo do 
presidente militar Hermes da Fonseca.   
 
Resposta da questão 8: 
 
 [E] 
 



 

 

O tenentismo foi um movimento militar ocorrido entre 1920 e 1930 no Brasil. Tal movimento se opunha ao padrão político 
oligárquico brasileiro e exigia uma série de mudanças no país, dentre as quais a ampliação da educação básica pública.   
 
Resposta da questão 9: 
 
 [B] 
 
O movimento tenentista foi integrado por oficiais de baixa patente que, basicamente, opunham-se ao então presidente da 
República Arthur Bernardes e buscavam melhorias de salário e trabalho.   
 
Resposta da questão 10: 
 
 [D] 
 
A política dos governadores, bem como a política do café com leite, foram marcas da República Oligárquica no Brasil. Tal 
política consistia em uma troca de favores entre o presidente, os governadores e os coronéis para que todos se 
mantivessem no poder.   
 


